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				mar mar longe

				permanente insistente

				vindo do além sem ninguém

				em clamor repetido

				e longínquo bramido

				de algum abismo profundo

				desde o princípio do mundo

				mar mar longe 

				amante da lua cheia

				e da estrelinha feia

				que se esconde envergonhada

				lá nas nuvens apagada

				e das praias enluaradas

				onde dançam as fadas

				mar mar longe

				da tristeza que vai ao céu

				mascarada por um véu

				de azul que esconde esta agonia

				do fim sem noite nem dia

				onde navegam as dores

				onde se afundam terrores

			

		

	
		
			
				8

			

		

		
			
				Barata Freitas

			

		

		
			
				mar mar longe

				longínqua a alma também

				para ir à ilha além

				nas brumas do desengano

				que não tem dia nem ano

				nem portas para a esperança

				só a desconhecida mudança

				mar mar longe

				de encobertos agueiros

				para as almas traiçoeiros

				de abismos que não tem fundo

				que vão para além do mundo

				onde ficam acorrentadas

				e para sempre danadas
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				mar mar longe

				dos vivos e afogados

				dos presentes e dos passados

				e memórias sepultadas

				em estátuas mutiladas

				com o sorriso do tempo

				eterno mas sem alento

				mar mar longe

				da vida em maré vazia

				a nadar em água fria

				a fugir dessa saudade

				dos tempos da outra idade

				que foi nas ondas levada

				e agora não resta nada

				albufeira 2018
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				ficar às escondidas

				num canto do café

				com o Outono a suspirar

				orvalhos da madrugada

				a esperar aquela

				que provavelmente não virá

				mas que tem o olhar do corvo

				cintilante como o raio

				repentino como pensamento

				e que tem alma de mulher

				queluz 2018
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				enquanto o tempo cicia leve

				estranhas canções

				por nós este estar plácido sem saber

				e apenas o acontecer de longe

				no voar das aves

				e no riso das flores

				e o olhar pressentido de alguém

				que nos interroga também

				o tempo não nos diz a fatalidade 

				do fim

				queluz 2018
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				rimas a fugir

				fogem as vidas no tempo a passar

				fogem dos corpos que vão a enterrar

				fogem as aves no céu a voar

				fogem na rua os cães a ladrar

				e a terra foge a rodar

				fogem as sombras ao clarear

				e os ventos sempre a soprar

				fogem os aromas das flores a secar

				fogem as palavras que vão para o ar

				fogem os sonhos que estão a acordar

				fogem as coisas do tempo de amar

				fogem as dores que estão a gritar

				fogem as visões que estão a enganar

				fogem aqueles que estão a mandar

				e os outros que estão a matar

				tudo foge na terra e no mar

				st. andré 2018
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